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INTRODUÇÃO

O tratamento de doenças humanas usando animais ou
produtos derivados destes é conhecido como zooterapia.
Como ressalta Marques (1994), a zooterapia consiste em
uma prática supostamente presente em todas as cul-
turas humanas (“hipótese da universalidade zooterápica”).
O conhecimento sobre animais usados para fins medic-
inais é relevante para a ciência e sociedade humana,
fazendo - se necessário um melhor entendimento deste
fenômeno, em seus aspectos históricos, econômicos, so-
ciológicos, antropológicos e ambientais (Lev, 2003).

A manifestação da medicina popular e, particularmente, da
zooterapia no Brasil, configura uma interação de elemen-
tos ind́ıgena, africano e europeu, participando da história
da medicina desde o prinćıpio da colonização (Rocha, 1960;
Silva et al., 2004), resultando em uma rica etnomedicina
que tem tido um papel importante nas práticas de saúde
de pessoas em áreas rurais e urbanas do Páıs (Alves, 2006;
Alves & Rosa, 2006).

No Brasil, diversas espécies animais têm sido utilizadas
para fins terapêuticos por comunidades tradicionais (Alves
& Rosa, 2006, 2007), algumas delas sendo registradas em
livros e listas de espécies raras ou ameaçadas e uma das
causas se atribui à pressão exercida pelo excessivo extra-
tivismo (Alves & Rosa, 2005). Na Paráıba, os trabalhos
sobre zooterapia são escassos, apesar do uso medicinal da
fauna ser comum no Estado.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo inventariar as
espécies de animais medicinais usadas em uma comunidade
pesqueira do estuário do rio Paráıba do Norte, Estado da
Paráıba.

MATERIAL E MÉTODOS

O Rio Paráıba do Norte tem uma extensão total de 380 km,
e intercepta 37 munićıpios subdividem - se em bacia do Alto,
Médio e Baixo Paráıba (Gualberto, 1977). Localiza - se en-
tre as latitudes de 60o 57’ e 70o 08’, e as longitudes de 34o

50’ e 34o 55’ (Baixo Parnáıba), drenando as cidades de João
Pessoa, Bayeux e Santa Rita, e próximo à desembocadura,
a cidade portuária de Cabedelo.

Com a proximidade desse ecossistema a zona urbana, nos
últimos dez anos a exploração dos recursos naturais tem se
intensificado, como conseqüência do aumento da população
periférica da grande João Pessoa. Boa parte dela obtém sua
fonte de renda exclusivamente desses recursos ou exploram
- no como forma alternativa de renda familiar.

Os trabalhos de campo foram realizados a partir de vis-
itas a moradores de comunidades humanas residentes do
munićıpio de Bayeux. As informações sobre o uso de an-
imais para fins medicinais foram obtidas através de ques-
tionários semi - estruturados (Bernard, 1994), aplicados a
45 moradores (Albuquerque & Lucena, 2004). Os nomes
vernaculares das espécies foram registrados como citados
pelos entrevistados e identificados das seguintes formas: 1)
análise dos espécimes doados pelos entrevistados; 2) análise
de fotografias dos animais (ou de suas partes) feitas durante
as entrevistas; 3) através dos nomes vernaculares, com o
aux́ılio de taxonomistas familiarizados com a fauna da área
de estudo. Para animais cuja identificação foi possivel pelos
métodos anteriormente descritos, foi coletado um exemplar
de cada espécie, para posterior identificação e depósito em
coleção cient́ıfica.

RESULTADOS

Os resultados obtidos mostraram que 28 animais medicinais
são utilizados pelos entrevistados. As espécies citadas se dis-
tribúıram em dez grupos taxonômicos, sendo a maioria per-
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tencente à categoria peixes (n=6) e répteis (n=5), seguida
por moluscos (n=4). As demais categorias citadas foram
crustáceos (n= 1), insetos (n=2), aracńıdeos (n=1), equin-
odermos (n=1), anf́ıbios (n=3), aves (n=2) e mamı́feros
(n=3). As espécies mais citadas foram Hippocampus reidi
e Crassostrea rhizophora, ambas com 11 citações e Loligo
sp.-lula com 6 citações.

Os animais podem ser usados inteiros ou em partes para
o tratamento de 12 doenças, sobretudo para enfermidades
que acometem o sistema respiratório, tais como asma, para
o qual são indicados produtos derivados de vários animais:
lesma, fezes de cachorro, rã, cavalo - marinho, lula, aratu,
fezes de papagaio, escama do camurupim, estrela - do -
mar, casco de tartaruga - marinha, pinto e mel de abelha.
Indicações semelhantes são também registradas por vários
autores, para diferentes regiões, principalmente do Norte e
Nordeste brasileiro (Marques, 1995; Costa - Neto, 1999 e
Alves & Rosa 2007), e em alguns casos há coincidência em
relação ao uso medicinal, por exemplo, o cavalo - marinho
– H. reidi, que é usada em várias localidades para o trata-
mento de asma. Dentre as espécies mencionadas pelos com-
erciantes, algumas constam em listas de espécies ameaçadas,
o que revela a necessidade de se considerar a zooterapia den-
tro de uma perpectiva conservacionista.

O número expressivo de espécies animais usadas para
propósitos medicinais evidenciam a importância cultural de
tais práticas na área estudada. Os animais, juntamente com
plantas medicinais, constituem uma alternativa terapêutica
importante, sobretudo considerando as condições sócio -
econômicas comum na região e os altos preços dos remédios
alopáticos. Nesse sentido, as necessidades das populações
locais devem ser consideradas no que diz respeito aos cuida-
dos com a saúde. Tendo em vista as implicações conserva-
cionistas, a zooterapia deve ser inclúıda em discussões ac-
erca da sustentabilidade de uso de resursos fauńısticos.

CONCLUSÃO

O número expressivo de espécies animais usadas para
propósitos medicinais evidenciam a importância cultural de
tais práticas na área estudada. Os animais, juntamente com
plantas medicinais, constituem uma alternativa terapêutica
importante, sobretudo considerando as condições sócio -
econômicas comum na região e os altos preços dos remédios
alopáticos. Nesse sentido, as necessidades das populações
locais devem ser consideradas no que diz respeito aos cuida-
dos com a saúde. Tendo em vista as implicações conser-
vacionistas, a zooterapia deve ser inclúıda em discussões
acerca da sustentabilidade de uso de recursos fauńısticos.
Ressalta - se também que os usos da fauna devem ser con-
siderados dentro de um contexto maior de degradação am-

biental, considerando outros fatores que têm provocado im-
pacto sobre as populações naturais como perda de habitat,
que direta e indiretamente tem provocando danos notórios
a diversas espécies.
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